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Eixo 04
Educação e Inclusão: pesquisas sobre os processos educacionais e pedagógicos, com base em diferentes perspectivas históricas, epistemológicas e sociais no campo da Identidade, Diferença e Diversidade, Gênero e da Educação Especial e Inclusiva na Amazônia sob o prisma dos Direitos Humanos. Aborda as dimensões da formação, das práticas pedagógicas, da saúde e do movimento humano nos contextos da educação.


RESUMO: A presente pesquisa tem como objetivo analisar de que forma as práticas do Atendimento Educacional Especializado (AEE), realizadas nas salas de recursos multifuncionais da zona rural de Manaus, dialogam com a cultura amazônica e contribuem para a inclusão escolar de estudantes com deficiência. A pesquisa parte do entendimento de que a efetivação da educação inclusiva em contextos amazônicos exige a valorização dos saberes tradicionais, das vivências comunitárias e da diversidade cultural local. Por meio de uma abordagem qualitativa, com estudo de caso e entrevistas com professores de AEE de três escolas da zona rural de Manaus que possuem sala de recursos multifuncionais, busca-se compreender como esses profissionais adaptam suas práticas pedagógicas às realidades culturais e geográficas da região. Espera-se que os resultados contribuam para fortalecer ações inclusivas mais contextualizadas, respeitando a identidade cultural dos povos amazônicos e promovendo o acesso, a permanência e o aprendizado significativo dos estudantes com deficiência nas escolas rurais. 
palavras-chaves: educação inclusiva. atendimento educacional especializado. zona rural. sala de recursos multifuncionais. práticas pedagógicas.

INTRODUÇÃO
A inclusão escolar no contexto de estudantes com deficiência é um direito garantido por lei (13.146/2015) e um princípio fundamental da educação pública brasileira. No entanto, sua efetivação ainda enfrenta desafios, especialmente em contextos rurais e culturalmente diversos, como é o caso da zona rural de Manaus. A região amazônica possui uma rica diversidade cultural, marcada por saberes tradicionais, modos de vida próprios e realidades sociais distintas dos centros urbanos. Nesse cenário, o Atendimento Educacional Especializado (AEE), realizado nas salas de recursos multifuncionais de três escolas da zona rural de Manaus, desempenha um papel central na promoção da inclusão escolar. No entanto, para que essa inclusão seja significativa, é necessário que as práticas pedagógicas estejam alinhadas com a cultura local e com as necessidades reais dos estudantes. Essa pesquisa propõe analisar como o AEE na zona rural de Manaus incorpora elementos da cultura amazônica em suas práticas, contribuindo para uma educação mais contextualizada, inclusiva, intercultural e respeitosa da identidade dos povos da região.
O desafio de levar educação a todos os lugares do nosso país, é um tema atraente e convidativo, para compreendermos como está ocorrendo o processo de democratização educacional, garantido pelo ordenamento jurídico brasileiro.
Em se tratando de educação rural, não podemos perder de vista o caminhar desse processo em um contexto tão específico.
Simões e Torres (2011), por meio de seus estudos, nos dizem que a escola ribeirinha, embora faça parte da educação rural, diferencia-se desta pelo fato de ser uma mobilização em favor de levar o ensino às populações localizadas às margens dos rios da Amazônia, seja ele em salas multisseriadas, com professores para atender alunos de séries e idades diferentes, ou pela dificuldade de deslocamento de muitos professores (p. 2-3).

Para tanto, realizamos um mapeamento das escolas localizadas na zona rural onde acontece o AEE, além de uma pesquisa documental nos anais da Gerência de Educação Especial (GEE), vinculada à Secretaria Municipal de Educação de Manaus (SEMED). A partir destas fontes, foram reunidas informações que viabilizaram a compreensão de maneira mais ampla, sobre a presença, e, em muitos casos, a ausência de políticas de inclusão nas comunidades rurais. 
Ao debruçar um olhar sobre este campo, não foi desconsiderado o cenário amazônico em sua integralidade, e compreender como a inclusão escolar chega a estes espaços, quais barreiras encontra e quais estratégias locais são construídas para superá-las constitui o cerne desta investigação. Assim, este estudo se propõe a lançar luz sobre um território ainda pouco explorado pela pesquisa acadêmica, todavia riquíssimo em experiências educativas e em potencialidades de transformação social.

METODOLOGIA
A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com o objetivo de compreender como as práticas do Atendimento Educacional Especializado (AEE) na zona rural de Manaus dialogam com a cultura amazônica e contribuem para a inclusão escolar. A pesquisa será desenvolvida por meio de um estudo de caso, tendo como foco três escolas da zona rural que possuem salas de recursos multifuncionais.
A coleta de dados foi realizada por meio de: entrevistas semiestruturadas com professores de AEE e gestores escolares, buscando compreender suas práticas e percepções sobre a inclusão em contextos culturais específicos;
Observação participante nas salas de recursos, para identificar estratégias pedagógicas e a interação com os estudantes;
Análise documental, considerando o Projeto Político-Pedagógico (PPP), registros escolares e planejamentos do AEE, quando disponíveis.
A análise dos dados seguirá a técnica de análise de conteúdo, a fim de identificar categorias como práticas pedagógicas, elementos culturais locais, inclusão e desafios enfrentados. Os procedimentos éticos da pesquisa com seres humanos serão respeitados, conforme as diretrizes da Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde.

DISCUSSÃO
Os apontamentos dos estudos mostram que, muitas vezes, as práticas inclusivas desenvolvidas nas escolas desconsideram o contexto sociocultural em que os estudantes estão inseridos. No caso da zona rural de Manaus, essa realidade é ainda mais evidente, dada a distância geográfica, a escassez de recursos e a diversidade cultural presente. Durante entrevistas com as professoras da salas de recursos multifuncionais, uma delas cita que o AEE se dá de forma simultânea as aulas das salas regulares no mesmo turno devido a dificuldade de esses estudantes não conseguirem se locomover no contraturno pois enfrentam a problemática da logística, acontecendo em dois dias da semana com total de 60 min cada atendimento. A outra cita que a maioria dos pais são analfabetos funcionais, o que as vezes dificulta o desenvolvimento dos estudantes, pois esses pais tem dificuldades em acompanhar os seus filhos.
Essa valorização da cultura amazônica pode fortalecer o vínculo entre escola e comunidade, gerar maior engajamento dos estudantes e favorecer práticas pedagógicas mais significativas. Autores como Freire (1996) e Mantoan (2006) defendem a importância de uma educação que considere a identidade dos sujeitos, seus contextos e seus saberes. O AEE, portanto, precisa ser repensado não apenas como suporte técnico, mas como espaço de construção de pertencimento e valorização das diferenças, e ainda como algo que vai ajudar no desenvolvimento desse estudante com deficiência, para trabalhar nas suas dificuldades e especificidades de aprendizagens, dando assim uma oportunidade de está nas salas regulares com mais autonomia e desempenho. Garantindo que todas as escolas rurais ou pelo menos uma em cada comunidade de referência possam oferecer o AEE para os estudantes que necessitam desse atendimento, e oportunizando aqueles estudantes com hipótese de deficiência a participar por triagem com a equipe multiprofissional escolar, garantindo assim também seus direitos enquanto estudante.

CONCLUSÕES
Essa a pesquisa traz resultados e revelam práticas do AEE que dialogam com os saberes e valores da cultura amazônica, contribuindo para uma inclusão escolar mais efetiva e contextualizada. Também se pretende identificar os principais desafios enfrentados por professores e gestores no desenvolvimento dessas práticas, começando pelo calendário escolar municipal rural que é diferente do urbano por conta das estações de cheia e seca na região amazônica. Para tanto ao valorizar a cultura local, a escola pode se tornar um espaço mais acolhedor, respeitoso e acessível para todos. Este estudo pretende contribuir para a formação de professores, assim fomentando ainda mais discussão sobre o desenvolvimento de políticas públicas mais sensíveis ao território amazônico que tanto precisa de uma atenção especial para assim possibilitar uma construção da educação verdadeiramente inclusiva e equitativa. Então promover o AEE na Amazônia e promover justiça social e respeito à diversidade e desenvolvimento humanizado, nesse contexto é essencial para garantir essa educação com qualidade e respeito que os estudantes com deficiência necessitam. 
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